Educação Intercultural. Escolarização das Crianças Ciganas

___________________________________________________________________________________________

INTRODUÇÃO
“O professor é como um construtor de caminhos, um engenheiro de vias possíveis para o aluno. Assim, a sua profissão relaciona-se com a do sábio, pois deve possuir conhecimento e renovar as técnicas, tal como o artista. O professor deve ser um bom actor, no sentido em que deve aprender a jogar vários papéis: dirigindo, animando, avaliando, representando...” 
(Carreira, 2003: 52)
1. A Pertinência do Estudo
A questão da escolarização das crianças ciganas dominava os encontros informais mantidos com os professores titulares de turma da escola básica onde actualmente exercemos a nossa profissão. A vontade de rumar a outros horizontes era claramente expressa pelos professores do 1º ciclo do Ensino Básico. O desenvolvimento de estratégias adequadas à diversidade de alunos existente, na sala de aula, a utilização de materiais didácticos apropriados, contextualizados na implementação de diferentes práticas pedagógicas e educativas, constituíam o enfoque das suas preocupações.
As práticas em educação intercultural ganham importância a partir do contacto com os professores intervenientes no projecto Nómada que leccionam na Escola Básica do 1º ciclo de um Agrupamento Vertical de Escolas do Alentejo. A existência do Nómada e a oportunidade concedida para participar nalgumas sessões do projecto, possibilitou-nos uma reflexão mais aprofundada sobre a educação intercultural, ao mesmo tempo que fortaleceu o nosso interesse pelo assunto.
Alguns dos autores consultados, advogam que a interculturalidade constitui uma estratégia para a escolarização das crianças ciganas. Liégeois (2001: 290) afirma que “as práticas e os métodos desta educação intercultural podem tornar a escola adequada às crianças ciganas, para que estas possam não apenas beneficiar dela, como tornar-se figuras de primeiro plano em virtude das suas características próprias.” A idealização de um projecto que pudesse abrir as portas à construção do conhecimento mútuo, à apreciação e ao diálogo entre diferentes culturas, numa escola de feição multicultural, assumiu os seus contornos.
 O nosso estudo aponta para a necessidade de se edificar uma escola alicerçada nos pilares de uma educação intercultural em que a figura do professor é relevada para primeiro plano. O professor deverá estar preparado para ensinar numa escola onde se verifica uma crescente variedade cultural, mostrando-se sensível em relação a essa diversidade ou demonstrando capacidade para lidar com ela. Conforme refere Carreira (1998: 10) “sabemos que hoje não chega prepara-se bem para a profissão, o saber deve ser renovado, actualizado durante toda a vida”.
A educação intercultural é um projecto, mas também é um processo em curso. Os professores deverão repensar as suas práticas implementando e promovendo novas práticas pedagógicas e educativas que contribuam para uma escola e uma sala de aula onde as diferenças se valorizem na interacção e no diálogo permanentes. Contudo, as suas atenções não poderão centrar-se somente no exercício das suas funções, mas igualmente fazer jus “a uma formação humana, capaz de lhes abrir as portas a uma relação intra e interpessoal de qualidade.” (Carreira 1998: 10).
Os pressupostos tão actuais e inovadores dos quais se reveste a presente investigação são consciencializadores da inevitabilidade de se reflectir e agir, no intuito de proporcionar um melhor acolhimento das diversas culturas e etnias em presença na escola, bem como contribuir para uma eficaz escolarização das crianças ciganas. 
2. A Definição do Problema e da Pergunta de Partida
A pergunta “Em que medida a implementação de práticas em educação intercultural promove a escolarização das crianças ciganas?” constituiu o nosso ponto de partida. 
O tema “A Educação Intercultural. Escolarização das Crianças Ciganas” surgiu em consequência da valorização e do desenvolvimento de questões teóricas essenciais, decorrentes da investigação anterior. A tentativa de delimitação permitiu-
-nos formular o problema: “A relação entre as práticas em educação intercultural e a escolari​zação das crianças ciganas.” 
Os conceitos constantes na nossa pergunta de partida foram equacionados, procurando estabelecer entre eles uma provável relação de associação. O mapa conceptual ao clarificar os conceitos deu origem à reformulação da pergunta de partida: “Será que as práticas em educação intercultural promovem a escolarização das crianças ciganas?”
3. Os Objectivos da Investigação e as Hipóteses
Os objectivos gerais traçados para a nossa investigação são os seguintes:
· Verificar se existe uma educação intercultural

· Conhecer as práticas de educação intercultural que os professores implementam 
· Conhecer a forma como os professores promovem as práticas de educação intercultural
· Relacionar as práticas de educação intercultural desenvolvidas pelos professores com a escolarização das crianças ciganas
As hipóteses foram deduzidas do quadro teórico de referência e formuladas a partir das relações entre os conceitos. 
H1: As práticas de Educação Intercultural promovem a Escolarização das Crianças Ciganas.

H0: As práticas de Educação Intercultural não promovem a Escolari​zação das Crianças Ciganas.

Nas hipóteses H1 e H0, identificámos e caracterizámos as variáveis da seguinte forma:

1ª variável independente (VI): “As práticas de Educação Intercultural” – elemento manipulável (activa) e manipulado (atributiva) que irá provocar consequências na variável dependente, quando se modifica.

2ª variável dependente (VD): “a Escolari​zação das Crianças Ciganas” – elemento que irá ser afectado quando a variável independente sofrer alterações.
4. A Organização do Trabalho
O presente estudo organiza-se em torno de duas partes. Na parte introdutória do trabalho, realçamos a pertinência do estudo; definimos o problema e a pergunta de partida; traçamos os objectivos da investigação e formulamos as hipóteses e, por último, apresentamos a organização do trabalho.
A primeira parte compreende o enquadramento teórico sendo constituída por três capítulos. O capítulo I refere-se à definição de conceitos básicos subjacentes à educação intercultural, à distinção entre interculturalidade e multiculturalidade, bem como aos objectivos e aos projectos de educação intercultural em Portugal. 
O capítulo II alude para a prática em educação intercultural ao nível da organização e administração da escola, da adaptação do currículo, da organização da sala de aula e do modelo de professor intercultural.
O capítulo III é dedicado ao desenvolvimento e caracterização da cultura Cigana, focalizando de igual modo a problemática da Escolarização, no geral e, no Alentejo, em particular. O projecto Nómada também é colocado em destaque, com o intuito de se perceber qual o seu contributo no âmbito da educação intercultural e da escolarização das crianças ciganas. 
A segunda parte diz respeito às metodologias de investigação e engloba os capítulos IV, V e VI. O capítulo IV refere-se à construção do modelo de análise que inclui o tema e o problema; à delineação dos objectivos gerais de investigação; à elaboração do mapa conceptual; à formulação das hipóteses e à caracterização das variáveis.

A observação das práticas em educação intercultural insere-se no capítulo V que justifica a opção por uma abordagem qualitativa; a escolha do estudo de caso e a selecção de um conjunto de instrumentos de observação utilizados na investigação. 
O capítulo VI integra a caracterização do nosso local de estudo e dos participantes da investigação, assim como a análise e a descrição dos dados relativos às entrevistas. 
A conclusão circunscreve a síntese e a discussão dos dados e, as limitações e contributos do nosso estudo. 
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